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Resumo – Relato de Experiência

O trabalho aqui apresentado, é um relato de experiência sobre uma sequência didática desenvolvida e aplicada por acadêmicos da Universidade Estadual de Montes Claros, que fazem parte do projeto Residência Pedagógica. A sequência didática foi trabalhada com alunos dos anos finais do ensino fundamental, 8º e 9º, de uma escola estadual localizada na cidade de Montes Claros – MG. Devido ao baixo desempenho dos alunos dos 8º anos na Avaliação 2ª Trimestral de 2022, foi feita uma análise sobre os resultados obtidos nesta avaliação, a fim de que, a partir dessa análise, fossem selecionadas as habilidades que os alunos tiveram a maior quantidade de erros. Dentre as habilidades selecionadas, está a habilidade se refere a “Resolver problemas envolvendo o cálculo de área de figuras planas” que está relacionada com a habilidade EF08MA19 da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), sendo este o tema da referida sequência didática que foi trabalhada. O problema que norteou o trabalho feito, diz respeito a “como fazer com que os alunos pensem e saibam da importância do cálculo da medida de áreas de figuras planas?”. Tivemos como objetivo fazer com que o aluno fosse capaz de entender o cálculo que estava realizando e qual a sua utilidade no mundo. Uma das atividades da sequência desenvolvida que trabalhamos com alunos, consistia em levá-los à quadra poliesportiva da escola, levantar alguns questionamentos como “quantas pessoas aproximadamente caberiam na quadra?” e depois, tendo com eles calculado a área da quadra, colocar dentro de 1m² determinada quantidade de alunos para que pudéssemos estimar quantas pessoas que de fato caberiam naquele espaço. Os alunos gostaram da atividade, eles calcularam as medidas dos lados da quadra, fizeram estimativas próximas e colaboraram com o desenvolvimento da mesma. Essa atividade foi fundamental para que os alunos vissem que de fato é “algo real”, e não somente um conteúdo que não terá utilidade. Levar os alunos para um determinado ambiente para que fosse possível criar um conceito ou entender outro já pré-estabelecido, faz parte da Educação Matemática Realística – RME, que surgiu na Holanda no final dos anos de 1960, tendo como precursor o matemático Hans Freudenthal (1905-1990). De acordo com Freudenthal (1991), a matemática deve ser conectada com a realidade, estar próxima dos alunos, ser relevante para a sociedade e ser de valor humano. Depois de trabalharmos a sequência didática e aplicar os exercícios propostos, os alunos tiveram capacidade de resolver os problemas sugeridos e fazer questionamentos assertivos, evidenciando um efeito positivo sobre a sequência didática proposta. Relatar sobre a sequência didática que aplicamos, além de nos ajudar a entender um pouco mais o que fizemos, servirá como um incentivo para outros educadores pesquisarem e desenvolverem mais ideias e trabalhos acerca do ensino da Matemática.
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